


Betelgeuse – Alpha Orionis

Do Céu de uma cidade ou de um País, a partir de quase qualquer parte do 
mundo, a figura majestosa de Órion domina o céu noturno com seu cinturão, 
sua espada, e seu escudo. Abaixo e à direita está localizado o grande pulsar 
supergigante vermelho Betelgeuse (Alpha Orionis). Recentemente, adquiriu 
a fama de ser a primeira estrela a ter sua atmosfera diretamente observada 
(mostrado ao lado). Alfa Orionis tem cativado a atenção do observador 
durante séculos.

No seu brilho mínimo, como em 1927 e 1941, sua magnitude pode cair 
abaixo de 1,2. Betelgeuse é uma semi-regular supergigante vermelha 
pulsante. Acredita-se que, pelo menos, tenha ao menos o tamanho da órbita 
de Marte e como diâmetro máximo possivelmente o tamanho da órbita de 
Júpiter. A estrela é uma das maiores conhecidas, estudos espectroscópicos 
mostram que o diâmetro da estrela pode variar cerca de 60% durante todo o 
ciclo, uma diferença consideravelmente maior que o raio da órbita da 
Terra(figura ao lado)!
Na verdade, quando está no seu brilho máximo, Betelgeuse, por vezes, 
chega até a magnitude 0,4, quando ela se torna uma concorrente feroz para 
Rigel. Em 1839 e 1852 foi considerada por alguns observadores que estava 
quase igual ao brilho da estrela Capella. Observações no Banco 
Internacional da AAVSO indicam que Betelgeuse provavelmente atingiu 
magnitude 0,2 em 1933 e novamente em 1942.

Esta é uma curva de luz. Ele mostra como o brilho de Alfa Orionis muda ao longo do 
tempo. Cada um destes pontos uma única estimativa do brilho da estrela feita por um 
astrônomo amador.



Usando uma carta celeste.

É mais fácil do que parece!

Um gráfico de estrela é apenas um mapa do céu. Você deve usá-lo para fazer a 
correspondência entre a um padrão de estrelas no céu com um padrão de estrelas na 
carta celeste, assim como você faz a correspondência entre um padrão de ruas com 
os de um mapa de ruas.

1. Primeiro, encontre a constelação na qual está a estrela variável.
2. Na próxima página há um mapa de constelações visíveis no hemisfério Sul.
3. Fique de frente para o Sul e gire o gráfico para que a data atual fique embaixo.
4. Segure a carta virada para cima e procure as constelações.
5. Para alfa Orionis: Sugerimos começar com o Cinturão de Órion (Orion's Belt), as 
três estrelas no centro de Órion, (Alnitak, Alnilam e Mintaka), formam uma linha reta 
orientada quase de leste para a oeste.
6. Depois de ter encontrado o cinturão, olhe para Alfa Orionis, um pouco para baixo e 
à direita do Cinturão de Órion (Orion's Belt). A estrela vermelha brilhante localizada lá 
é alfa Orionis, cujo nome comum é Betelgeuse.
7. Vá para a página # 5 para aprender a fazer a sua observação.

Na esquerda está a imagem de Órion, com uma seta apontando para Betelgeuse. Na 
direita a constelação de Órion está em destaque, com Betelgeuse e Rigel marcadas.



Carta celeste para o horizonte Sul.

Para orientar-se com as estrelas, fique de frente para o Sul e gire o gráfico até que ele 
mostre a data atual na parte inferior. As constelações na parte inferior do gráfico 
estarão no céu visível no Sul, enquanto as estrelas no topo do gráfico estarão no 
Norte. Dados baseados na observação de estrelas à meia-noite. Conforme a noite 
avança, as estrelas parecem girar no sentido horário, devido à rotação da Terra

Gráfico feito por Toshimi Taki (Japão) e traduzido por Educa Ciencia (http://educa-ciencia.com). 
Reproduzido com permissão.



Usando uma carta de estrela variável.

Se você encontrou a constelação, agora encontre a estrela variável. Esta carta de 
estrelas é um pouco diferente da última. É uma aproximação na constelação de Orion. 
Ela também tem algumas informações que você precisa para fazer uma estimativa do 
brilho da estrela.

1. Encontre as estrelas da constelação que se parecem com as da carta. Seja 
paciente, a primeira vez que pode levar um longo tempo. Será muito mais fácil depois 
da primeira vez. Após a quarta ou quinta observação, você nem vai precisar mais da 
carta!
2. Encontre a estrela variável, localizando a estrela no centro da mira na Carta.
3. Em seguida, encontre as estrelas de comparação - as estrelas com números sobre 
elas.
4. É isso aí! Agora vá para a próxima página para fazer uma estimativa do brilho da 
estrela variável.



Medindo o brilho de uma estrela.

Para medir o brilho de uma estrela, basta compará-la com outras estrelas no Céu. Os 
outros astros são chamados de "estrelas de comparação", porque você irá usá-los 
para fazer a comparação. Astrônomos cuidadosamente medem o brilho das estrelas e 
atribuiu para elas um número de acordo com seu brilho. Quanto menor o número, mais 
brilhante a estrela.





Programa de treinamento para observação de 
11  estrelas variáveis para o Hemisfério Sul
É preciso prática para observar uma estrela variável. Nós fizemos um programa de 
treinamento para te ensinar a observar, coletar dados, e gravar seus dados.

Essas estrelas estão arrumadas em ordem de meses em que elas são melhor observadas. Nos 
primeiros dois meses a estrela estará visível antes do nascer do sol ou a noite muito tarde, e 
no último mês ela deverá ser observada um pouco depois do pôr do sol.

Nome 
da 
estrela

período de 
observação

Intervalo 
de 
magnitude

Tipo de 
variação

Períodos
Em dias

Notas

X Sgr Março a 
Abril

4.22 - 4.86 Cefeida 
Clássica

7.0129 Quando observar Sagitário X, 
você estará observando o 
centro da Via Láctea, que é um 
grau ao sul de XSgr.

W sgr Março a 
Outubro

4.28 - 5.07 Cefeida 
Clássica

7.595 Sagitário W é um sistema triplo 
formado pelo cefeida,  um anã 
F5 bem próxima e uma estrela 
mais distante A0.

eta Aql Abril a 
Novembro

3.49 - 4.30 Cefeida 
Clássica

7.1769 Eta Aquilae foi a primeira 
cefeida descoberta. Pigott a 
encontrou em 1784(Antes da 
descoberta de delta Cephei por 
Goodricke)

kappa 
Pav

Abril a 
Novembro

3.91 - 4.78 Cefeida 
Pop. II

9.082 Kappa Pavonis está longe de ser 
o exemplo mais brilhante de 
uma cefeida (velha) de 
População II. Estrelas de pouca 
massa menos luminosas que 
cefeidas clássicas.  Kappa 
Pavonis mostra grande variação 
de período e de forma 
repentina.  

zeta 
Phe

Julho a 
Fevereiro

3.94 - 4.42 Binária 
eclipsante

1.6698 Zeta Phoenicis é um sistema 
binário eclipsante do tipo Algol. 
Você encontrará a estrela no 
brilho máximo na maior parte 
do tempo, então conseguir 
observar um eclipse requer 
paciência mas será 
recompensador.

beta 
Dor

Setembro a 
Abril

3.41 - 4.08 Cefeida 
Clássica

9.8426 Beta Doradus  é apenas 0.1 mais 
fraca em magnitude e segue I 
CAR na lista. Cefeidas Classicas 



são estrelas massivas (novas)de 
População I. 

V Pup Outubro a 
Maio

4.35 - 4.92 Binária 
Eclipsante

1.4545 V Puppis é uma binária 
eclipsante do tipo Beta Lyrae. 
Mudanças no brilho são 
continuas devido ao formato 
elipsoidal dos componentes.

alpha 
Ori

Outubro a 
Maio

0.2 - 1.1 Semi-
regular

420 Alpha Orionis é nomeada Alfa 
mas apenas algumas vezes na 
história já ficou mais brilhante 
que Beta Orion (Rigel).

*R Dor Outubro a 
Maio

4.8 - 6.6 Semi-
regular

338 R Doradus é uma estrela semi-
regular mostrando dois 
máximos e fortes mudanças de 
amplitude de ciclo a ciclo. Uma 
das maiores estrelas com um 
diâmetro medido 
interferometricamente da Terra 
(junto com Betelgeuse, a outra 
semi-regular nesta lista).

*Você precisará de binóculos 
para observá-la.

I Car Dezembro a 
Julho

3.32 - 4.12 Cefeida 
Clássica

35.562 I Carinae é umas das cefeidas 
mais luminosas conhecidas e é a 
mais brilhante (depois da 
estrela Polar) no céu, se 
medirmos a magnitude 
aparente.

R Car Dezembro a 
Agosto

3.9 – 10.5 Mira 309 R Caninae tem que ser 
observada com três 
instrumentos diferentes se 
quiser pegar todo seu ciclo. 
Olho nu, binóculos e telescópio.



















 

Carta celeste para alpha Orionis 


